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			A viagem  |  Katherine Mansfield

			O barco para Picton partiria às onze e meia. Era uma noite bonita, amena, estrelada; mal saíram do carro de aluguel e começavam a descer pelo Antigo Cais, que se projetava no porto, e uma brisa fraca que soprava da água sacudiu o chapéu de Fenella. Ela o segurou com uma das mãos para mantê-lo na cabeça. Estava escuro no Antigo Cais, muito escuro; os barracões de lã, os vagões de gado, os guindastes içados lá no alto, a locomotiva ferroviária pequena e compacta, tudo parecia esculpido de escuridão sólida. Aqui ou ali, sobre uma pilha arredondada de madeira que parecia o caule de um grande cogumelo negro, pendia um lampião, mas que parecia ter medo de desfraldar sua luz tímida e trêmula por todo aquele negror; queimava suavemente, como se para si mesmo.

			O pai de Fenella prosseguia com passos rápidos e nervosos. Ao lado, vovó acompanhava, em seu sobretudo preto farfalhante; andavam tão rápido que, de vez em quando, a menina precisava dar pulinhos indignos para acompanhar o passo. Além da bagagem enrolada perfeitamente como um salsichão, Fenella se agarrava ao guarda-chuva da vovó, e o cabo, que era a cabeça de um cisne, ficava dando pequenas bicadinhas agudas em seu ombro, como se ele também quisesse que ela andasse mais depressa… Os homens, de bonés enfiados na cabeça, colarinhos levantados, balançavam-se; algumas mulheres todas encapotadas caminhavam com passos leves; e um garotinho, apenas seus pequenos braços e pernas pretos aparecendo sob uma manta de lã branca, era puxado nervosamente entre o pai e a mãe; ele parecia uma mosquinha caída no leite.

			Então, de repente, tão de repente que Fenella e vovó deram um pulo, soou, por detrás do maior barracão de lã, que tinha sobre ele um rastro de fumaça, um piuííííí!

			— O primeiro apito — disse o pai brevemente, e, naquele momento, o barco para Picton entrou no raio de visão. Repousando ao lado do cais escuro, todo amarrado, com luzes douradas arredondadas como contas, o barco para Picton parecia mais pronto para navegar entre as estrelas do que no mar gelado. As pessoas se amontoavam na ponte de embarque. Primeiro foi vovó, depois o pai, depois Fenella. Havia um degrau alto para descer ao convés, e um velho marinheiro de uniforme, parado na entrada, ofereceu-lhe a mão seca e áspera. Lá estavam; saíram do caminho das pessoas apressadas, e, parados debaixo de uma pequena escada de ferro que levava ao convés superior, começaram a se despedir.

			— Aqui, mãe, aqui está sua bagagem! — disse o pai de Fenella, passando à vovó outra salsicha amarrada.

			— Obrigada, Frank.

			— Os bilhetes das cabines estão em lugar seguro?

			— Sim, querido.

			— E seus outros bilhetes?

			Vovó os apalpou dentro da luva e mostrou-lhe as pontinhas.

			— Certo. 

			Ele soava severo, mas Fenella, observando-o avidamente, percebeu que ele parecia cansado e triste. Piuííííí! O segundo apito soou estridente logo acima deles e uma voz chorosa gritou:
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